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Ovar, |3 de julho

0 regresso de

Suas Mageslades

E' hoje que, segundo as infor-

mações ofñciaes, deve chegar ás

aguas do Tejo a esquadra que

conduz a seu bordo, de regresso

“da visita ás ilhas adjacentes, os

nossos Reis.

O enthusiasmo e as manifesta-

'ções de sympathia com que os

regios visitantes foram acolliidos

pelos povos d'aquellas ilhas, teem

sido descriptos minuciosamente

pelos jornaes diarios, por isso,

escusado se torna a um jornal de

província, o relatal-os.

Fazemos, portanto, nossas as

palavras do nosso collega da ca-

pital a Tarde e, com a devida ve-

tnia, transcrevemos o seu artigo

inicial de 9 do corrente cujo as-

sumpto se coaduna inteiramente

com o nosso pensar:

«AS lLHAS E O REI

Está prestes do seu termo a

viagem de Suas magestades ás

ilhas adjacentes, que constituem,

nos seus quatro districtos, uma-

das partes mais importantes, pe-

la sua riqueza e civilisação, dos

dominios da Corôa portugueza.

Tem sido, verdadeiramente,

sinceramente, enthusiasticamente

uma marcha triumphal, e por ve-V

zes os pormedores d'essa jornada

nos teem sensibilisado, ouvindo

dizera muitos que sentem uma

impressão egual, fazendo-nos com-

'prehender, pelo sentimento; que

ê o imelhOr criterio, quanto de

Verdade é bom este povo pertu-

.guez, e quanto elle merece que o

governem bem!

De' resto, acontece sempre as-

sim, sempre que-dawFamilia Real

visita o paizfe as impressões de'

agora! são como .as que deixaram

as visitas ás Beiras, ao Alemtejo,

ao Algarve eTraz-oS-Montes, ao

'Minho e|a0 Dpürol ,WV ' ' y_

_Ha_ manifestamente; uma'ra'-

..zão intima, que prende e enlaça'

-o sentimento popular com as ins-

tituições t'radiédionaes: e -que

'rfestasoccasiões ;eterna-és_ ex'-

Parncle em. áffeqtvésós'l sétima#

mos, que cobrem de flores os Reis,

_um -
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facto que ainda os consagra mais

para o amor de um povo que o

ungimento pelos oleos de Clovis!

Pois os tempos são bem crueis,

estes tempos de licença de im-

prensa--porque é este o verdadei-

ro regimen em que vivemos,

mesmo n'um meio em que de vez

em quando se supprimem jornaes

ou se lhes interrompe a circula-

ção!

'.l'odos os dias, n'essa impren-

sa, se trabalha dia e noite para

substituir sentimentos, affectos,

tradições, glorias, patrias e amor

de Deus por noções grosseiras,

para que nem sequer se avista

um alcance de valor material po-

sitivo. Todos os dias!

Mas, felizmente, é tudo em

balde, e chega a ser motivo para

um riso misericordioso :o lermos

constantemente em certosjornaes,

que sacriñcam ao radicalismo po-

litico, que a Opinião abandonou a

Monarchia, quando nós vemos as

manifestações que se fazem na

Madeira e nos Açores, que são

eguaes ás do Algarve ha dois an-

nos, e que são mais uma prova da

grande verdade que dizia Sam-

paio, o Sampaio da Renoz'uça'o.

escrevendo-que a um'm força que

j ainda existe entre no's Ja do Ret'.

E se essas noticias da viagem

real, laconicamente transmittidas,

nos impressionam ao longe, a

gente imagina quanto ellas devem

commover ao perto, no proprio

meio onde se produzem! Manifes-

tamente, deve respirar-se ali uma

purissima atmosphera de (lemos,

'de sinceridades, de palavras boas

qúe traduzem em actos bons, e que

são um retemperamento sadio pa-

-ra o espirito, que precisa d'estas

expansões para o seu fortalecimen-

to moral.

Como monarchicos, que somos,

tão sinceros como desinteressados,

congratulamo-nos commovida-

mente com'e'ste resultado benefi-

*co da viagem: real madeira e aos

Açores', considerando-o, _pelos re-

sultados, um dos factos culminan-

tes do actual reinado, que pelo

Rei bem merece todas as 'felicida-

'des e todas as verduras”.

 

.a Respondendo:

- i irnmaeuledoírtícuIiSta. do_

acerrimo defensor“ dos interesses os

l Rua dr Passos Manoel, 211 a 219-Porto

 

"a a".musa sabíamos! á ;ultima heresia.. .. o. . ,. i, . ,

erecta a capellità das Almas“a 'festi-

 

Proprietarlo e Editor
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proprietarios limitrophes da fonte

do Casall. . .

Para esclarecimento dos nossos

leitores, diremos que tantos proprie-

tarios se reduzem a um-ao sr. José

Fragateiro de Pinho Branco; e que

a obstrucção do rio e da regueira

do Casal, que a este sr. só prejudica,

é_ devida á substituição da antiga

regueira coimeira que atravessava

a meio a sua propriedade de terra

lavradia, por um pequeno aquedu-

cto mais baixo que o nivel da agua

do rio e da fontel não dando por

isso vasão ás aguas que veem da

fonte do Hospital. Concordamos com

o immaculado articulista em pedir

providencias á camara para que

mande levantar as capas do referido

aqueducto e repôr a regueira no

seu primitivo estado, pois que, se

continua a dormir e o articulista a

velar, os charcos que se originam

na sahida das aguas do rio para

as terras marginaes produzírão mi-

crobios que, sem duvida alguma

prejudicarão as pernas das nossas

travessas vareirinhas, ao encherem

as camaras na fonte do Casal.

ú

t *

Em outra tirada do tamanho da

legua da Povoa, investe o puro do

articulista contra a actual camara

pelo motivo de nada fazer e por

isso a intima a sahir d'este maras-

mo administrativo. Sem duvida, o

Ovarense está caçoando com as

partes. Concordamos que a nossa

actual camara nada tenha feito nem

nada possa fazer com uma receita

de 6 a 8 contos de réis. Mas per-

guntamos: o que fez a vereação do

sr. dr. Fragatqird com receitas de

4o a 60 contos? Ah! sim! o celebre

jardim da Estrella e os magníficos

passeios da rua da Graça.

t

* Ii

Na terceira columna da segunda

pagina lastima o articulista o estado

da estrada do Furadouro. Consta-

nos que a nossa vereação, pOr achar

justos os reparos do Ovarense, vae

mandar calcetar a parallelepipedes

de pinheiro tirados das ultimas reli-

quias do que' Outr'ora se chamou es-

trumada e que escaparam ao ma-

chado devastador das vcreações pra-

gressistas, a referida estrada, añm

de que o sr. dr. Fragateiro possa ir

sem machocar_ os callos até á sua

magniñca viVenda do Carregal, edi-

ficada em terrenos que em tempos

foram do municipiol. '. .

V

 

_ minimo

#estliidildos

;Com'llpÍompa' _ha muito desusa-

da se lavoura _e cito na aprazível

_dos campos'o'nde se ac'ha

PUBLIcAÇóES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncioa e oommunícadoc, 50 réis; repetições, 25 “in.

Annuncios permanentes, contrasta upaninl.

25 p. c. de abatimento aos sro. usignantu.

Folha avulso, ”Iéio.
   

vidade em honra de Nossa Senhora '

do Parto.

Esta festividade que, desde longas

datas, passa por ser a melhor d'esta

villa e uma das que maior transe

tem no districto, attingiu. no anno

corrente brilho pouco vulgar, mere-

cendo o applauso da numerosa mul-

tidão que afiluiu ao seu arraial.

Em verdade era surprehendente

o effeito da ¡Iluminaçâo. artística-

mente disposta,com profusão e born

gosto; magnifico o fogo do ar e do

chão no qual appareceram novida-

des dignas de admiração.

As duas philarmonicas de Ovar,

disputando-se reciprocamente a pri-

masia, houveram-se condignamente

e nunca desmereceram do conceito

que gosam, obtendo por vezes jus-

tos applausos dos seus maiores af-

ñcionadosf

O arraial teve extraordinaria con-

correncia para o que muito contri-

buiu quer o brilho que se esperava

que a briosa commissão désse á fes-

ta. mr a serenidade da diliciosa

noite que se apresentou.

No domingo houve a costumada

festa de egreja com sermão prega-

do pelo já illustre orador sagrado e

nosso amigo padre Manoel Botnrão,

e procissão.

A' tarde, arraial em que se ñze-

ram ouvir novamente as duas phi~

larmonicas de Ovar que já se po-

dem apresentar sem vergonha em

publico.

i Na procissão encorporou-se um

novo andor, oii'erta, segundo nos

dizem de um devoto. Praticamente

nada gostamos da innovação, pois

estavamos crentes que Ovar, já ha

muito, havia abandonado essas ve-

lharias de aldeia. Mas. - . são gos-

tos; e uma offerta não se deve re-

cusar.

-Hoje, na egreja matriz, festejá~

se com o costumado luzimento o

Coração de Jesus, cognominado o

Novo e. por tal motivo1 terá logar, de

manha cedo, a procissão das crean-

ças que pela primeira vez recebem

o sacramento da eucharistia,sahindo

da capella de Santo Antonio em di-

recção á egreja onde. após uma 'prá-

tica doutrinaria, ser-Ihes-ha minis-

tra'do esse sacramento.

A's II horas da manhã' haverá

'missa cantada a grande instrumen-

tal, exposição e sermão, e de'tarde

sermão e procissão que percorrerá

o itinerario do costume! e na qual

s'e encorporarão as creanças de am-

bos os sexos que hajam, pela' pri-

meira vez, recebido o sagrado via-

tica. *

Sympathisamos com esta festivi-

dade mormente“ pelo facto de se re-

vestir cor'n solemnidàdea ceremonia

da primeira communhão às crean-

ças. mas não pode'mOS deixar de

nos insurgir contra' o facto anormal

de irrísoriamente se” cognominar tal

festividade de-Co'ra'ção de 'Jesus

Novo,-f'aiendo suppôr que as ho-

menagens religiosas são tributadas  
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rosos clientes, o distincto pharma- Começa a tornar-se sensível a Cancella, Manoel Leite, Maria de

,çeutico-dentista, Joaquim A. Moteis_ ,procura dascasas, o-q_ue_l,eva a crêr _Al_em, e Anna Cliulabdo Salgueiral¡

ra Ramos:: ÉÉ“. ~ ' ,'-í qnd-,esta @raia àue tantos encantos ;Maria Possante, do LáÊiarao; Maria

e' pissate'mpos offerece e onde a _Gomes da Silva, don-Outeiro; Fer-

sempre incommoda etiqueta se re- nando dos Santos, da rua da Graça;

commenda pela sua ausencia, con- Albina dos Santos, dos Maravalhas;

tinua sendo muito frequeiitada. Manoel Passas Vianna, do Chafariz;

Logo que nos seja possivel visi- .Antonio da Rita, da Ponte Nova;

tar os estabeledimentos de SilvaH A Anna Lé, de S. João; Maria Correia,

Cerveira,ub incan'çavel p'ropugnador do Loureiro; Maria José dos Santos,

do engrandecimento da praia, dire- do Picoto; Maria Ro'sa Caticella, da

mesas nossasimpressões. V Poça;~~ Ignacio Pinho, Manoel Ma-

...__._._.---__. theus e Rosa da Paula, do Loureiro-

Partida josé María Braz e Maria do Arraes:

v - › ._ « da Motta; Manoel Videira, do Paço

Para Manaus, Estados Unidos do de Baixo; Anna Rajada, da Olivei-

a uma divindade diversa*'ida do Co-

ração de Jesus Velho que,á mingiia

de meios,"ahi jaz desprezado e quasi

abandonado na Capella da *Senhora

da Graça,'aond_e se acha erecta'a

sua irmandade. l t '

Francam'ente repugna-nos esta_

distincçãoz._ trdscendeutal que, por

titulo além, se justiñca; e lamenta,-

mos que, havendo legalmenteerecfa

uma irmandade que lucta com a es-

cassez de meios, esses devotos d'eila

não lancem mão afim de lhe pro-

mover o seu progresso e preñram,

Sújeitando-se a'apreciações algo du-

vidosas, viver fóra 'da lei ou~tutella

 

  

  

         

   
Amancio Itinga

De visita a esta villa deve chegar

hoje no comboio. da manhã o nosso

estimavel _correspondente do Portd,

ha' pouco, chegado 'de Hespanha,

onde. veraneando, visitou Ponteve-

dra, Perriño, Redondella,.Guil_hgrey,

Tuy, Vigo e outras localidades. Se-

gundo noticia o diario «Faro de Vi-

go› por occasiâo em que* o seu re-

dactcr, D. Angel Bernandez, offe-

administrativa sem“órçamentos nem

contas' e com meri0spreso da pro-

pria divindade que invocam, cogno-

minando-a de Coração de Jesus'No-

vga_ como_s_e,< novo ou velho, aquelle

Coração não fosse 'um unícõ-o de

;Jesus ' : '

_k_

..' Falleelmentos

- Em sua casa, na visinha freguezia

do .Conto de Cucujâes, após prolon-

gado. e antigo soffrimento que lhe

_vinha -minando “a .existencia, finou-

se,pelasln horas da_manhà dodia

8 do corrente, com avançada edade,

,o mais importante capitalista d'estes

.arredores, o ill.?lo snr. Manoel Fer-

mira , da Silva, ,estremoso pae dos

nossos presados amigos, commen-

dador Luiz Ferreira Brandão, Ma-

noel Ferreira Brandão e Salvador

Ferreira Brandão, abastados pro-

paietarios ecapitalistas n'esta villa,

em_ Couto de Cucujães e em Gulp¡-

lhares., ,

V O seu funeral, que se realisou na

manhã do dia io, foi extraordinaria-

mente concorrido, revestindo impo-

nencia pouco vulgar,o que bem re-

vela quanto o finado era querido

_por quantos com A elle de perto con-

tham. Pelos caminhos viamgru-

pos de populares e mormente de

mulheres chorar á passagem do fe-

retro.

Tudo o que em Oliveira d'Aze-

meis, S. João da Madeira e fregue~

zias limitrophes havia de mais dis-

!inato sem distincção de côr politi-

ca se via encorporado no prestitg

funebre. D'esta villa »foram muitos

gavalheiros cumprimentar os filhos

o finado e prestar á alta valia ches-

te as ultimas homenagens.

A A, chave do caixão, que era mar-

çhetado a prata, foi entregue ao

mui digno par_ do reino, dr. Ernesto

Pinto Basto,.um dos mais dedicados

amigos, do extincto seu dedicado e

importantíssimo correligíonario. _

;As _fitas do athaúde foram confia-

das a um grupo de cavalheiros_ de

_,Ovar, seguindo no seu coucelvaríos

cavalheiros do cdíacelho de Oliveira,

conduzindo sete riquíssimas cerôas

e um bouquet de flores artiñciaes.

.Fechava o cortejo a philarmoníca

,do Couto tocando. marchas funebres

em honra do ñnado' a cujos esfor-

ços e protecção devia a sua exis-

tencia. _

, ,Feitos os oñicios funebres'foi o

cadaver do bemquisto cidadão en-

cerrado em caixão de chumboe de-

positadolem jazigo de familia onde

ñcou dormindo o eterno somno.

_Tambem se ñnou n'esta villa,

no dia, 9, sepultando-se .no dia io

do' corrente, o snr. José Rodrigues

da_ Graça, da rua do Outeiro, nego-

ciante de sardinha.

A's familias enluctadas sentidos

pezames. . i

_---.-

Em Espinho

 

De regresso da sua viagem elo

estrangeiro e pelas terras do A em-

tejo, já se encontra de novo na apra-

zível praia de Espinho aonde re-

.abriu o seu escriptorio e aonde pó-

de ser procurado pelos seus nume-

 

receu um jantar á imprensa em lion,-

ra dos excursionistas, aquelle nosso

correspondente representou este :se-

manario. Aí'Hrma-nos Amandio Bra-

ga que o snr. D. Angel Bernandez,

lhe dispensára, durante a sua per-

manencia _em Vigo, captivantes at-

tenções' pelo que'lhe endereçamos

os nQSSOS,reSpeltOSOS agradecimen-

tos.

_+-

Baptlsado

Pelas 5 horas da tarde, de quinta-

feira ultima, baptisou-'se solemnemen-

te na egreja matriz d'esta freguezia,

uma interessante _filhinha do nesso

dedicado amigo Abel Augusto de

Souza e Pinho, mui digno secreta-

rio da *Camara Municipal.

Foram padrinhos da neophita, que

recebeu o nome de «Maria Lucília»,

o director d'este semanario. dr. An-

tonio dos Santos Sobreira e sua

ex.mal esposa D. Rosa de Araujo So-

breira. '

Sinceros parabens.

W_

Chegadas

De Madrid, aonde depois de pla-

nar por diversas terras de Hespa-

nha, começando por Barcelona aon-

de desembarcou viudo da Republi-

ca Argentina, chegou na quarta-fei-

ra á noite a esta villa, hospedando-

se no hotel do «jeronymo» o nosso

patricio Manoel Valente d'Almeida,

Tenciona este nosso amigo demo-

rar-se por estas paragens durante

uns sete mezes, regressando depois

a assumir a direcção dos estabeleci-

mentos que possue na Argentina.

Valente d'Almeida, que, ha seis an-

nos não víamos, appareceu-nos um

completo hespanhol mas pacato por.-

que já vem' ligado pelos laços do

hymineu que contrahiu n'aquella

Republica com uma hermosa mu-

chaclia que ñcou dirigindo, durante

' a sua ausencia, os respectivos esta-

belecimen'tos.

-Vindo do Pará, chegbu ha dias

a esta villa, em perfeito estado de

saude, o nosso patricio João Ferrei-

ra Arage, que tenciona em breve,

seguir para a Africa.

Boas-vindas.

_...-_-.u-_

Hotel silva Cerveira

_p

No proximo domingo, abre na *

aprazível e despretenciosa praia do

Furadouro, o importante hotel, de

Silva Cerveira bem como o café-bi-

lhar annexo ao mesmo hotel, ponto

forçado da cavaqueira dos habituées

durante as horas calmosas e o ren-

dez-vous nocturno dos banhistas.

Com a abertura d'estes estabeleci-

mentos dos primeiros no seu genero,

coincide tambem a abertura da casa

de banhos quentes ou frios d'agua

salgada ou dôce, que este anno, se-

gundo nos informam, se acha mui-

tissimo melhorada 'e em bellas con-

dições de asseio e commodidade.

Silva Cerveira-"contd já com al-

guns hospedes e é de crer que mui-

to breve tenha tomado a maioria dos

aposentos do hotel, pois se espera

grande concorrencm de banhistas.

Brazil, deve partir no proximo dia

bondoso amigo, Manoel Marques

de Pinho, o Malhadares, um bello

caracter, uma alma de anjo posta ao

serviço de um corpo hercules. Vac-

o Malhadares-, infatjgavel trabalha-

dor, em demanda de novos hori-

'sontes em terras de além-mar.

Que a fortuna o ba feje tanto quan-

to d'ella é digno e que regresse

em breve ao seio de sua familia e

ao convivio dos seus dedicados e

numerosos amigosé o que lhe appe-

tecemos.

_.__._

Actos

Nos dias 5 e 8 do corrente fez

actos de physica (I.I parte) e chimi-

ca inorganica como voluntario na

Universidade de Coimbra, ficando

approvado. o academico Zepherino

Camossa Ferraz de Abreu, filho do

nosso amigo Eduardo Ferraz.

Muitos parabens.

__._._____

A' camara

Agora que se approxima a epo-

cha balnear. lembramos á camara a

conveniencia e necessidade de man-

  

;dar limpar as ruas do Furadouro

!que se acham cheias de hervas e

retirar as areias que por partes in- ~

vadiram as estradas e que diñicul-

tam o transito.

_+_

Pesca

Animou-se, na semana ñnda, um

pouco o resultado da faina pescato-

ria na costa do Furadouro, chegan-

do a haver lanços de 150:ooo réis.

Bom será que a pesca continue

dando resultado, porque d'ella vivem

milhares de peSSOas entre nós.

_._o___

Esmola¡

A direcção da Associação dos

Bombeiros Voluntarios de Ovar so-

licita-nos a publicação dos nomes

dos pobres que foram contemplados

com a esmola de 10055000 réis que,

suffragando a alma de seu irmão

Antonio de Oliveira Lopes, offere-

ceram á mesma direcção para dis-

tribuir pelos pobres mais necessita-

dos dlesta freguezia, os nossos ami-

gos e benemeritos cidadãos José,

Manoel Maria e Manoel José de Oli-

veira L0pes, ao que do melhor gra-

do annuimos.

Nota dos pobres contemplados

(Com 500 réis a cada um)

Maria Soares, (morpheatica)-,dos

Lavradores; José Lopes Fartura,

Margarida Fartura, Rosa Porteira,

Maria Brandôa e Filippe dos Al-

borques (cégo), de Santa Anna; An-

tonio de Oliveira, da Ponte Reada;

Miragaya (cega) e Rosa de Assões

(céga), da rua das Almas; Maria Sa-

martinheira, do Sobreiro; Rosa Sa-

lomé, da Praça; Lozanira da Silva,

Antonio Ligeiro, Manoel Badé, An-

tonio Perpetua, Maria José Salomé,

dos Campos; Rosa Gomes, Emilia

da Pinta e Bernarda do Mano, da

rua da Fonte; José Manoel, Maria

17 o nosso patricio, assignante e

rinha; Maria do Nascimento, Rosa

d'Oliveira Dias e Felicidade Gomes,

da rua das Neves; Anna do Tripa

(manca), do Areal; Libania Proso-

dia (enti'evada), Libania Antonia e

Anna da Aleixa, de S. Thomé; Ro-

sa do Villão, do Chafariz; Anna do

Freira, do Bajuhco; Rosa da'- Cunha,

da rua NoVa; Francisco da Maria

Luiza e Maria _[056 Rubinha, dos

Campos. ' (Continua).

w_

Ordem Terceira

No dia IO do corrente, pelas 7 ho-

ras da manhã, a Ordem Terceira de

S. Francisco, d'esta villa, mandou

rezar no seu altar, na capella da

Senhora da Graça, uma missavsuf-

fragando a alma de seu irmão e

bemfeitor Antonio de Oliveira Soa-

res, da Ponte Nova:

No fim da missa a viuva do fina-

do distribuiu pelos pobres que á

mesma assistiram algumas esmolas.

+'\

Principio d'lneendl

Cerca das 2 horasda madrugada

de domingo ultimo, houve principio

d'iiicendio n'uma dispensa com le-

nha d'um predio da rua de SjTho-

mé, junto á de S. Antonio e Areal,

pertencente á sr.a Maria da Luz.

O fogo foi promptamente extincto,

graças á casualidade de dois Visi.

nhos se recolherem a essa hora a

suas casas, pois que estes, fazendo-

lhes especie umas nuvensinhas de

fumo que embaciavam a atmosphe-

ra, clara pelo luar, e suspeitando

do que realmente existia, se puze-

ram em campo em busca da prove-

niencia d,aquelle fumo, o que con.

seguiram achar, porque do contra-

rio, teriamos a lamentar além dos

prejuizos materiaes, algumas des-

graças pessoaes, attendendo a que

os habitantes da casa dormiam so-

cegadamente em quartos a pequena

distancia do local, estando já a co-

sinha invadida por grande quanti-

dade de fumo, difficil de supportar.

Os prejtiizos foram pequenos,

ignorando-se a origem do fogo.

_--+_ ,

Annos

Passaram-se, no dia 9' do corrente,

os anniversarios natalicios da ex.“

D. Irene Feraz, formosa filha do di-

gno escrivão de direito Ferraz d'A-

breu, e do nosso amigo Antonio Va-

lente d'Almeida.

Hoje tem logar o do snr. Alexan-

dre Paes, de Cadaval de Vallega,

que completa 48 annos.

As nossas cordeaes felicitações.

_+-

Sortelo de jurados

No dia I de julho corrente, pelas

12 horas da manhã, proccdeu-se á

extracção do jury para o 2.° semes-

tre do corrente anno, e para os cri-

mes communs sahiram sorteados:

Francisco Lopes Guilherme, Pon..

te Nova, Ovar; José Alves Ferreira

Ribeiro, Travessa das Ribas, Ovar;

José d'Oliveira Picado, Guilhovae,

Ovar; Manoel Fernandes de Sá, Ar-

rabalde, Esmoriz; Manoel Joaquim

Rodrigues, Outeiro, Ovar; Manoel  
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Pereilr'ã'J de J' rMenÍdon gay. Yillqràâho,

Vanegaâ Joao Maria Lopes, S!.- 'Pe-

ramente phantâslticdñfquõ'ísóíathlí-

tureza podia enriquecer com suas

dro, Oyar;Manoel Diasrde Carvalhos maravilhas.

Picoto, Ovar; Bernardo Maria An-

dré d'Oliveira, Outeiro, Ovar; José

Pinto Fernandes Kamen-a, Casta-

nheiros, Esmoriz;_ Isaac, Julio Fonse-

Ca da Silveira, Graça; Ovar; Manoel

d'Oliveira Gomes, ABajunco, OVar;

João da_ Silva Ferreira, Praça, var;

rancis'co' _Peixo't'o 'Pinto ' Ferreira,

Graça, Ovar; Francisco IgnaCio Fer-

reira Soares, Acções,iOvar; Antonio

Joaquim d'Oliveira Valente, Caba-

nões,»Ovar; Francisco Fragateiro. de

Pinho Branco, Ferradores, Ovar;

José Maria' Rodrigues" da Silva, Rua

da Praça, Ovar; 'Manoel Maria de

Pinho. ,Villar, Vallega; Antonio Al-

ves Correia, Carvalhal, Maceda; Ma-

noel Caetano 'd'o Amaral, 'CarValho

de Cima,Vallega; Antonio de Pinho,

Estrada de Baixo, Vallega; Alfredo

.Alves "Dias, Cazella Esmoriz; Ma-

noel Jose da Silva de Mattos; Estra-

da de Baixo, Vallega; Antonio dos

Santos, S. João, Ovar; Antonio José

Valente de Mattos, Rossadas da

Espinha. Vallega; Antonio Francis-

co de “Castro, Gondezende, 'Esma-

rlz; Manoel de Sá Jorge, Carvalhei-

ra, Maceda; Antonio Marques d,Oli-

veira, Sande, Ovar; Antonio da Silva

Brandão, o Luzio, Martyr, Ovar; João

Fragateiro de Pinho Branco, Traves-

sa Ribas, Ovar; Gonçalo Ferreira

Dias, Santo Antonio, Ovar; João da

Graça Correia. Ribas. Ovar; Joa-

uim Soares Pinto, Travessa das

ibas, Ovar; João, Antonio Lopes,'

Travessa das Ribas, Ovar; Manoel

José Ferreira .Coelho, Sant'Anna,

Ovar.

_4-_-

_ _ Publleaeiies

Recebemos durante as semanas fin-

das das acreditadas emprezas que

nos m imoseiam com' a offerta de

suas pu blicações, as seguintes obras:

-Os fascículos n.°' 2'¡ a24 das

magníficas «Maravilhas da Nature-

za›, por A. E. Brehm, editadas pela

importante Empreza da Historial de

Portugal, que tem a sua sede na 'rua

Augusta, 95, Lisboa.

Os fascículos n.0' II a 15 da

sensacional «Historia Geral dos Je-

suítas›, coordenada por T. Lino

d'Assurnpção e editada pela mesma

empreza. '

-Os fascículos n.“ 18 a 21 da in-

teressante «Historia da Revolta do

Porto›, escripta por Joâo Chagas e

err-tenente_ _Coelho e editada pela

Empreza D'emocratica Êde Portugal,

com, sede na rua dos Dourado-

res, 29, Lisboa, .

--O n.°~- 174 da «EnCyclopeclia das

Familias›, revista de instrucção e re-

creio, editada pela Enipreza Lucas- *

Filhas,-com'séde narua do- .Diario 1

de Notícias,.93, Lisboa. ~ v

A's re5pectivas emprezas os nos-

sos agradecimentos.
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Porto, i2 ile julho de '4904

(Do nosso correspondente)

De regresso da minha viagem, re-

torno hoje o cargo de correspondem

te'd'esta cidade. Em simples pala-

vras falarei sobre as 'impressões que

trouxe da visita que fiz tanto ás vil-

las e cidades do nosso- pittoresco

Minho, como ás da visinha Hespa-

nha. Da exposiçãO'querfaço serei

bem- resumido, mas não \fugirei de,

claramente, falar dos' *pontos mais

interessantes e que mais attenção

me mereceram. ' '"' '

Desde que deixei o Porto, aa ca-

minho da minha ,viagem para os la-

dos do' Minho, todo o trajectoé ten-

¡nente soberbo e sitios ha verdadei-

...h .Ann-_a .. ..'

Já tinha . ñ'sseadç' Braga., Vianna,

Barcellos', arce'llinhos, Guimarães,

Famalição, etc.. :mas d'esta vez não

pude escapar á tentação de nova-

mente as visitar durante a minha

digressão pelo Minho. _ i

' D'estas terras. 'quem-icon), tão

impressionado vim, que, estabele-

cendo a comparação «com o_Porto,

bem reconheço quantoé inmpido o

viver desta cidade e quão valiosas

e sublimes :são as ,terras do Minho.

.Nos po tosÍ'a que acima me_ refi-

ro, a min a demora foi diminuta,

mas em compensação não o foi em

S. MartinhosdefÉspinho, 'Born/Je:- i

sus do Monte, Caminha, Ancora

(magnifica praia de ban_hos)e

lença do 'Minho (d'onde bem im-

pressionado vim), não 'esquecendo

de falar das bonitas terras de Hes-

panha, por onde passei alguns dias, ,

tendo occasião de visitar Tuy, Gui-

lha=rey, Guardia, sendo estas” terras

um p0uco aborrecidas para o v1a-

jante, a não ser a ultima que é das

trez a mais .formoza. Ainda asszm

vale bem apreciar com grande atten-

ção Redondella. Porriño (onde ha

elegantes damas), Pontevedra'e Vl-

go. terras estas bem Situadas e _cer-

cadas por altas montanhas. Em em

Vigo que, levados pelo enthuSiasmo,

eu e uns amigos que me relac10na-

ram no hotel, os srs. D. Benedito

Local, D. Juan Barrios e D. Manuel

Lopez, tentamos uma marítimavia-

gem a bordo do vapor Madrid e,

passadas quatro horas, estavamos em

v Cangas, partindo d'aquí para o La-

zareto de S. Simon. E como o mar

estava sereno n'essa occasião, vol-

tamos a Vigo _alegres e satisfeitissi-

mos pela excellente tarde que pas-

samos.

A' noite, no importante Café Men-

dez Nunez, passamos algumas ho-

ras em alegre convivio.. ~ -

Depois de Vigo visitei as outras

terras circumvisinhas e, com pesar,

deixei Hespanha, ,para regressar a

Portugal, visitando'ainda depois', pe-

la primeira vez, em um dia, a bonita

villa de Valença do Minho, terra de

bonitas e gentis damas,que bem pa-

recem ainda terem costellas das hes-

p'anholas e d'aqui vim parar ao Por-

to, d'onde, depois d'um pequeno

descanço, continuarei a minha via-

gem, dedicando o dia de hoje a

Ovar.

Francamente o digo e aHirmo que

id'onde mais impressionado vim, foi

de Barcellos e Valença, não deixan-

do de lembrar Porriño e Vigo d'on-

de encontrei um povo bondozo, edu-

cado e hospitaleiro.,

Oidnama.
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' Arrematação

(z.-'PUBLICAÇÃ0)

No dia 2¡ de julho proximo,

pelo meio di-a e á porta do tribu-

nal judicial d'esta comarca e no

inventario por obito de Manoel

Valente, solteiro, surdo-mudo,

quefoi,'déVillarinho de Vallega,

por deliberação do conselho de

 

familia, tomada no inventario,

por obito de Manoel Caetano Va-

lente, viuvo, que foi do dito lo-

gar-"de Villarinho, hão-de Ser pes-

tas em_ _praça pela .quantia de

isoõooo réis para'serem arrema-

tadas por quantia superior áquel-

la, sendo asdespezas da praça e

75 confiibtii'dãb tie-registo á custa-

do arrematante, duas quartas par-

tes de metade d'uma terra law-ae-

dia; na,Lâvoura de Villârinhoádiê

Valiegá; @dm declaração de' eu?

os'ii'uc'fós pendentes 'pertencem'à

Manoel do Rosario e Costa, tutor

dos interditos surdos- mudos, seus

irmãos": José"“e Anna a quem per-

tencem as partes do_ ,predio pra-

xanclas. Pelo presente são oita-

dos quaesq-uer credores incertos.

AOvar, 28 de Junho de 19-01.¡

verifiquei a exactidão._ .

O juíz, de direito,-

S; Leal.

O escrivão,

_7050 Ferrez'ra Coelho.

l

(335)

,Arrematação

(1: PUBLICAÇÃO)

No dia 4 de agosto proximo,

por meio dia e â. porta tribu-

nal da comarca, sito na Praça,

d'esta villa, por deliberação do

conselho de familia d'accordo com

a cabeça de casal no inventario

orphanologico a que se procede

por obito dc Francisco da. Silva

Guimarães, morador, que foi, no

logar dc Porto Laboso, fi'eguczia

de Vallega, e para pagamento de

dividas, se ha-de proceder á arre-

matação dos bens seguintes:

Uma propriedade _de casas bai-

xas Com terra lavradia pegada e

mais pertenças, sita no logar

de Porto Laboso, freguezia de

Vallega, allodial, avaliada cm

34o$000 réis.

Urnas casas terreas, com um

ado de baixo», silas no mesmo

bocado de terra lavradia pegada

e mais pertenças, denominadas o

logar de Porto Laboso, dc Val-

lega, allodiaes, avaliadas em

150375000 réis; -'*- r' ;l '

,'Estes bens serão entregues a

quem mais offerecer sobre a sua

avaliação, e as despezas da. pra-

ça e a contribuição .de registo são

á custa dos arrematantes. São ci-

tados, os credores incertos para

deduzirem os seus direitos.

Ovar, IO de julho de 1901.

Verifiquei.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Aóreu.

(339)

- "EditOs de 30 dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e cartorio

do Escrivão Ferraz, correm_ edi-_

t'os de trinta dias'a'contar' da se;

gunda ppblicação d'este annuncio

no «Diario do Governo», citando

os interessados Manoel Gomes

Luças e mulher, cujo nor'r_1e_s§

ignora, au'zentes no" Brazil; Fran-j

cisco André de Souza, .casado, re'-.

sidente em Lisboa; Fnancisco Mam

«ria André de Souzapcamdo, au-

:zente no Brazil; 'é 'Arnaldo 'An-

 

, sida..

dré de Souza e mulher, cujo no-

me se ignora, tambem auzentes

no Brazil, e todos em parte in-

certa, para assistirem a todos os

termos do inventario onphanolo-

gico a que se procede por obito

de seu pac, sogroe avfô José Go-

mes Luças, morador, que foi, na

ruaidas- Neves, d'esta villa, sem

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 5 de julho de 1901.

Verifiquei.

0 juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo E/ysio Ferraz de /1 Órcu.

(337)

 

'Arrematação '

(i: PUBLICAÇÃO)

No dia 28 do corrente mez, por

I l horas da manhã, á porta do tri-

bunaliudicial d'csta comarca d)A-

veiro, vão á praça para serem ar'-

rematadas por quem mais offere-

cer sobre a sua avaliação, no in-

ventario dc maiores por obito de

D. Maria do Céo da Fonseca c

Cunha, moradora, que foi, n'esta

cidade, em que é inventariante

Maria Pereira dc Mendonça, sol-

teira, d'ahi: _ uma leira de terra

lavradia, sita no Campo das llor-

tas, frcg'uczia d'Ovar, avaliada

em 530$000 réis: mcladc d'uma.

casa d'um andar o. quintal, sita na

rua do Caes, d'esta cidade, foreira

á Santa Casa dc h'liscricordia, da

mesma cidade, avaliada a metade

em 40033000 réis; c uma¡ casa bui-

xa com um saguão, sita na rua das

Olarias da mesma cidade, avaliada

em 20055000 réis.

Por este meio são ci tados quacs-

quer credores incertoseauzentes

para uzarem dos seus direitos.

“Aveiro, ll de julho de 1901.

Verifiquei.

O juiz de direito,

1". A. Pinto.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Far-

tuna.

(338)

  

Agrademmento

Ricardo Henrique da Silva

Ribeiro, penhoradissimo agrade-

ce a todas as pessoas que se digna-

r-am visital-o durante a sua doen-

ça.

Ovar r4 de Julho de 1901.

 

Agrademmento

A! familia da fallecída Graça

d'Oliveira- Bastos agradece, pe-

nhoradissima, por este meio, na

impossibilidade de o fazer pessoal-

mente, a todas as pessoas que se di-

gnaram cumprimental-a por occa-

sião do passamento d'aquella sua

chorada mãe, sogra e irmã e acom-

panharam esta á sua ultima ja-

'A 'todas o seu indelevel reco-

nhecimento. '

' Ovar, 5 dejulhonde 1901.  
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a aalaalliaial dnglop- transvaalianas
. p a A A or . G. AVLIS

31 DE JANEIRO 13151891 lim volnáes de 32 paginas
lllnstrada com cerca de 450 plmtngravaras-retratos. vistas. locaes. co-

rinsos documentos e_30 reprodocçõos. em papel de luxo, de photographias dos'

vultos mais notaveis do movimento.

Assigna-se aos fascículos semannes de 46 paginas. ao preço de 60 réls,

e aos temos meusaes de cinco fascículos. ao preço de 300 réis-pagos no

acto da' entrega. - ~

Pedidos _á !Impreza Democratlea de Portugal, rua 'dos Dom-a-

dores, 29. em Lisboa. e 'á Agencia de Publicações do norte, rua de

Santa Catherine'. 454. no Porto. Nas localidades da provincia,-em casa dos agentes.

BIBLIOTHEGA ILLUSTRADA no JORNAL «o SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

ÊÚERREIRQíMONGÉ

com gravuras

a 50 reis por somam¡

assumam rnínannnrn-ronro

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Alriiada, |92_no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escript'orio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res. 183v.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

ANTIGA CASA BERTRAND

jOSÉ BASTOS

73 e 75 «IL Garrett-73 e 75

P. ZACCONE

Angmentada e coordenada por

Mberaes ¡

portugnezes e _brazllelros

tlom gravuras

Edição popular

A mais barato!

Sob a protecção doe LIBERAES

, lima caderneta por semana

16 paginas com 560 linhas,

6:160 palavras, 231620 lettras

RS., EM LISBOA

E PORTO

PROVINCIAS 25 RS.

   

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

 

' t ' la ° ' A n - JB _
&0583“; $331¡,girasêmírxêààeüp Grande edição de luxo. illustrada com numerosas gravuras em madeira , _ E“ Qi* V¡ 7

i'nvanente nas livrarias, tabacarías ç e reprodnoção chamiea, enldadosamonl'c rensta e ampliada pelo anotor A SO AA

ki( s ues. _ a

;YES províncias e ilhas assigua-se em UMA CADERNETA P0“ SEMANA 60 RÉIB (1,894300)

casa de todos os agentes de joruaes e Um tomo por Inez 300 róls

 

publicações de Lisboa e Porto e nas
Sob a direcção do Jean .laurés

redacções dos joruaes liberam. .ATLAS

Geographiu Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

 

Carla caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas cada uma. in-4.°, grande formato,

com 2 esplenilidas gravuras, pelo me-

n u, e uma' caps illu=tradn

40 lléls

Uma caderneta por somam

EDITÓRES - BELEM & (3.ll

R. Marechal Saldanha, 26'

"ÍÍ; 7 A 7 ' - A_ V . V

LIloiAs ntAMou

 

ROMANCE DRAMATIOO a o o - . . . .

POR RUA “A BOA-"STA. 62-13' E80. Cala tomo de 10 folhas de 8 paginas

*' ' n › c: carla uma, in-4.°, grande formato, com

“1.x 0“'.
'O esplenrlitlas gravuras, pelo megog. e

uma capa illustrada50 réis cada. caderneta semanal DEF(›E

e cada vol. broch. 450 ms

200 nela

_ VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS am
mm¡ DE mm“ ROBXNSOÊ CRUSOÊ AVENTURAS_PARlSlEtlSES

'll mulher da raalaja ao nn. A. DE sommm_._ A Formosa Costureira
Grande romance d'amor e de lagrimas!! Cada fascículo. . . 50 réis Por PIERRE SALLES

Itluatnlo um !27 ¡raul-u Il Ilu- '

LI\TR.ARÍA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.' (Mgundeludlo)

108, nun de S. Roque, nto-msm».__ coRAçAo DE HEROE

Brindes mensaes

a todos os assignautes sem excepção

A nova colleoção popular

  

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

dqixa a perder de vista pella beleza das

gravuras, pela excellente qualidade do

papel, oor todos os seus aspectos ma-

teriaes' e¡ [literarios, as imitações que

nos suscitou o lmmeuso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mez--lãfolhas com

15 gravuras-em tomos. 300 reis.

Recebem-se desde ja assigunturas.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

   

A. DA SILVA _GAYO (DR.)

MA_ I o
GRANDIOSO

COMMOVEDOR ROMANCE HISTÓRICO

 

Uma bonlta capa

a côr-es, para broehar cada

vol. de 144 pag.

›Volumes mensaes de !44 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

 

Episodios !las luetas oivisíiortngnezas118204834)

Nova calção, luxuosa o ;profusamente Illusttank

pelo dlstln'cto artista Concelção Sllv'a

_+~

i Í l ;AV-19 i E \- ' _

o ?gw MARAVILHAS nA NATUREZA
lotenli cu, artisticonn us na, abusou A (0 HOMEM E os AMMAES)

Publicação mensal em vol. cai-tunados de IM. a 06 paginas¡ Descripçâo popular das raças huma-

Emprezn da Historia de Portugal

_ socizoÁni EDITORA

Colleoâão da Empreza
_ l

Liorarià Modo-rua - .95, Rim Augusta, 95
a lllstorla de Portugal '

SOCIEDADE Entrou/a A

Livraria Moderna - lina AnguSla, 95

Typographia-j-Rua Incas, 37

A. E. Ill¡ lãllll

ALBERTO PIMENTEL

_ . ao preço de '100 réls nas e do reino animal. edição portugue-
1À Porta do Paralso - za larguissimnmeute illusrada.

' Estão publicados os seguintes volumes: 60 reis cada. fa~ciculo mensal e 300
(Chama do "mada de D' Pam V) Adubos chirni'eos e estrume. por (1. de Lima Alvest-O '-Transwaal, por AO! réis onda torno mensal Assignatura per-

tnnin Alves de Carvalho-Guia pratico 'de phatogmplu'a, por Arnaldo Fonseca.- maneute na série da empreza.

O Poderia da Inglaterra, por Jose'de _Macedo-0 Alcool eo Tabaco, por Ama-
deu de Freitas.--Pedro Air/'nes Caibi-_rd e _o descobrimento do Brazil. por Fausti- r r

no da Museum-Tratamento natural; (Physlopathia) l.“ Parte: ll ieno. l vel; - . - . L

pelo dr. João Bentes C1stel~Braneo. 2.* Parte: Tberapeutica (modicgãio) l vol. ' . agente 0.“" de !Mas as “mas
A sahir: Almas do outro marido, por Amadeo de Freitas. ¡lilleramsv ¡FunnÊWda§, l¡ 0810 sena““
Todos os pedidos devem ser dirigidos à Livraria Editora. rio, o ser. Silva Cerveira.

Cada tomo

de 5 lascleulos, III-49, typo

elzevlr, papel de superlor

qualidade 850 réls

llontendo cada tomo cinco magníficas

gravuras

 


